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Aviso 
 
 
 

Esse livro é destinado apenas para estudos acadêmicos. As técnicas, táticas e metodologias descritas neste 
volume são muito perigosas e não devem ser usadas ou praticadas sem extrema cautela. Os autores e editores 
não têm quaisquer responsabilidades, em que Esfera do Direito for, por ferimentos, danos ou prejuízos, sejam 
provocados por acidente ou intencionalmente, que possam ser atribuídos aos ensinamentos, técnicas ou idéias 
contidas nesta obra. Este livro não tem o objetivo de ser uma obra para autodidatas, sendo importante e 
indispensável à supervisão e orientação de um instrutor capacitado em nosso método. Ninguém está 
autorizado a se intitular instrutor apenas por ter lido ou estudado esse livro. 
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Prefácio dos Autores 
 
A obra é direcionada para o cidadão que vive com medo de ser vítima da violência e acredita não ter nenhum 
meio de defesa. A violência é intrínseca no ser humano, que muitas vezes recorre a ela por questões banais. 
Não estamos somente a mercê dos marginais, a violência, às vezes, está em nosso próprio lar, ou em pessoas 
que estão muito próximas.  
A obra será dividida em três volumes. Neste apresentaremos alguns objetos do dia-a-dia das pessoas como 
chaves, canetas, bonés, etc. Gostaríamos de esclarecer que mostraremos apenas algumas técnicas, pela 
imensa variedade de golpes possíveis para cada objeto.  
 
 
Ricardo Nakayama, J.R.R. Abrahão, Alexandre Cruz 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

  



INTRODUÇÃO 
As armas são uma ferramenta indispensável para a humanidade, sem elas, estaríamos em desvantagem frente 
a outros animais que possuem garras e presas. A própria espécie pode depender das armas para sua 
sobrevivência ou delegar a elas sua extinção. Embora na sociedade moderna as armas de fogo estejam 
difundidas, no atual contexto do “politicamente correto”, sua posse, ou pior seu uso, ficou caracterizado com 
uma aura extremamente negativa, relegada à agressividade ou marginalidade. Todo objeto carrega um 
potencial como arma. O que nos propomos é mostrar como reconhecer e usar para defesa pessoal algo que 
pode estar ao alcance das suas mãos quando for necessário. O adversário pode ser mais forte ou até mesmo 
ter uma arma, desta forma, as armas improvisadas servem para equilibrar as coisas, aumentando as chances 
de sobrevivência em situações de violência. A regra básica para isso é mudar a maneira como vemos os 
objetos que estão ao nosso redor. Não importa qual ambiente você se encontre, comece a se acostumar a 
identificar o potencial para defesa pessoal que cada objeto carrega. Na cozinha temos as facas que podem 
cortar, garfos podem ser arremessados, banquinhos seriam usadas como escudos e assim por diante.  
Podemos classificar as armas improvisadas de várias formas: 

• Tamanho – curta, média e longa; 
• Uso – ataque, defesa, controle do oponente, etc.; 
• Local em que se encontra – quarto, sala, cozinha, bar, carro, etc.; 
• Tipo de golpe – corte, estocada, arremesso, etc. 

 
Quando falamos em armas improvisadas, devemos lembrar que a palavra mais importante para optarmos por 
usar um objeto para nossa defesa é NECESSIDADE. Imagine ter o conforto e suposta segurança do seu lar 
invadida por um marginal. Não incentivamos ninguém a reagir, porém, isto pode ser a sua última chance de 
sobreviver. Como identificar o estado de necessidade? 
 
 

Comportamento Intenção Distância Análise do Risco

Marginal 
 
 
 
 
Comportamento - A primeira coisa a observar é o comportamento do marginal, procure observar todos os 
sinais verbais e não verbais que ele transmite. Um indivíduo principiante, confuso, nervoso, drogado ou 
violento apresenta maior risco do que um profissional, decidido, calmo e tranqüilo.   
Intenção - verifique a intenção do marginal, este é um dos pontos mais importantes para decidirmos se 
iremos reagir ou não. O assaltante quer apenas o seu dinheiro? Entregue, não banque o herói. Irá praticar uma 
agressão, ou violência sexual? Quer a sua vida, por vingança, ou raiva? É o momento o pensar seriamente em 
uma reação, pois a decisão é atentar contra o que tem de mais importante e qualquer hesitação você pode não 
ter outra chance. 
Distância - A efetividade da reação depende muito da distância. O marginal em muitas situações diminui o 
espaço entre ele e a vítima, propiciando oportunidades de reação com maiores chances de sucesso. É 
interessante identificar também nos objetos qual a distância ideal para seu uso. Por exemplo: de longe (mais 
de 2 m), um celular pode ser arremessado, ou a curta distância, pode ser usado para golpear o adversário.  
Análise do Risco - Isto significa observar a situação como um todo, identificando quantos são os marginais, 
que tipo de armamento está envolvido, quais recursos você pode contar para concretizar sua reação, etc.  

  



ZONAS DE ATAQUE 
 
Podemos dividir o corpo do oponente em três zonas distintas de acordo com a possibilidade de ocasionar 
lesões de maior ou menor gravidade. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Olhos, têmpora, traquéia,
Frontal do crânio. 

 

 

 

 
  

Zona Vermelha: Os danos ocasionados por golpes desferidos nessa zona são de alto risco
somente usar em situações de legítima defesa. As conseqüências podem ser perda da
graves, choque ou morte. 
Zona Amarela: Os danos ocasionados são de gravidade média a alta gravidade. As conse
hemorragias ou lesões em órgãos da região do tronco. 
Zona Verde: Essa é a região ideal para desferir golpes visando imobilizar sem ocasiona
levar a morte do agressor.  
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CHAVES 
 
Este objeto comum tem muitas variedades de usos e golpes. É interessante dizer que poderíamos escrever um 
livro inteiro para cada um dos objetos que iremos mostrar neste livro. Aqui apresentamos apenas algumas 
poucas técnicas para exemplificar o potencial do objeto cuja única limitação é a falta de imaginação de quem 
está portando-o. Temos catalogado no manual de instrutores da SOTAI, 24 técnicas apenas com a utilização 
de chaves! Aqui mostraremos o uso 4 técnicas básicas (pontos de pressão, rasgar, furar e arremesso). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

 

 

Foto 1
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Foto 2 e 3 – A chave pode ser utilizada como um “soco inglês”
 



Técnica nº 01 – Pegada na Lapela 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 o 
 

  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

) 

 
 
 

 

Foto 5 – Ponto de pressão no braço do adversári
Foto 4
) 
Foto 6 – Ponto de pressão Olho do adversário (penetrando
 Foto 7 – Ponto de pressão no olho do adversário (rasgando
 



Técnica nº 02 – Arremesso da Chave 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Uma chave pode
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Foto 8
 

 ser arremessada contra o adversário. O
erar uma distração para lançar um chute na
os. O golpe acertando na região dos olhos
momentaneamente o adversário auxiliando
 vítima. 

  
Foto 10
Foto 9



Técnica nº 03 – Apressamento de Pulso 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Foto 11
. 
Foto 12 – Bater com a ponta da chave no dorso da mão causa dor extrema
 



Técnica nº 04 – Chave de Cervical (“Double Nelson”) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Foto 14 – Lembre-se, 

a técnica com um 
 
 

 

Foto 13
este golpe apenas faz o adversário soltá-lo, complemente 
a seqüência de golpes para imobilizar o adversário. 

 



CELULARES 
 
O celular é um objeto cada vez mais presente em nossa sociedade. Pode ser usado como arma de arremesso, 
para aplicar golpes contundes com a base ou ataques com a antena. Existem diversos modelos no mercado e 
atualmente há uma crescente preferência por aparelhos pequenos e de pouco peso. Pensando em defesa 
pessoal utilize o que era chamado de “tijolão” ou aparelhos pesados que agregam massa ao ataque, 
aumentando a força do golpe. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 

Foto 16 –  O marginal escolhe sua v
                   ao celular andando ou no 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Foto 15
ítima por considerar um alvo fácil.   Conversar 
trânsito facilita você se tornar a próxima vítima. 

 



Roubo de Celular 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Foto 17
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Foto 18
 

Foto 19
Foto 20 – Golpe com a Base
 
Foto 21 – Golpe com a Antena
 Foto 22 – Golpe nos testículos
 



BONÉS 
 
Bonés e chapéus são acessórios que tem uma excelente utilidade como armas improvisadas. Podem ser 
usados como armas de arremesso, para desviar a atenção para um golpe contundente ou causam dor extrema 
quando utilizado para golpes na forma de cortes. 
 
Técnica nº 01 
  

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Foto 23

 

 

Foto 24
Foto 25
 



 

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Foto 26
 

 

Foto 27
Foto 28

O boné foi utilizado
apenas para distração,
a técnica é
complementada com
uma seqüência de
golpes contundentes
visando imobilizar o
adversário. 
Foto 29
 



Técnica nº 02 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Toda técnica
 
a) Defesa – 
agressor. 
Esse golpe ca
Foto 30
 

 contra facas deve obedecer a seguinte o princípio: 

bloquear, desviar ou sair da linha de ataque; b) C

usa muita dor e deve ser direcionado para a região d
Foto 31
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Técnica nº 03 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Foto 34 – Maneira correta de segurar o boné na mão
 
Foto 35
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Foto 36
 
Foto 37
 
Foto 38
 



Técnica nº 04 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Foto 39
 

Foto 40
  
Foto 42
Foto 41



LIVRO 
 
Livros são armas que confundem o adversário, embora pareçam não oferecer riscos, podem ser usados de 
diversas formas: como arma de arremesso, como arma contundente, como escudo, para controle do 
adversário, etc. É interessante lembrar que um livro grande e pesado aumenta o impacto do golpe.  
 
 
 Uma situação comum, 

a pessoa está distraída 
lendo um livro. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Foto 43

Ela é atacada e usa o 
livro com escudo 

 
Foto 44
 



 
Detalhe da Técnica 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

   
 
 
 

 

 

Foto 46
Foto 45
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Foto 48
Foto 47
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

Chave de braço com 
uso do livro. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Foto 49
Uma seqüência de
ataques tem maior
chance de imobilizar o
adversário. 

 
Foto 50
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